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Resumo

Crenicichla é o gênero mais especioso de Cichlidae e muitas espécies apresentam uma ocorrência em simpatria. Esta característica representa a sobreposição de recursos que acabam sendo compartilhados. Mesmo que as espécies de Crenicichla apresentem características genéticas semelhantes, não há cruzamento entre elas. No presente trabalho foram analisados aspectos da biologia reprodutiva de espécies deste gênero, com ocorrência simpátrica no Rio Ijuí, RS. Foram feitas análises histológicas das gônadas dos animais coletados entre os meses de novembro a abril. Observou-se que durante períodos com temperaturas mais baixas os indivíduos apresentaram gônadas com características de fase final de recuperação. Em períodos com temperaturas elevadas, as gônadas apresentaram gametas viáveis. Portanto, fatores comportamentais definem o isolamento reprodutivo das espécies estudadas, uma vez que não há cruzamento entre elas.
Introdução

Cichlidae é composta por pelo menos 1300 espécies (Wiley & Johnson, 2010), sendo uma das mais ricas famílias de peixes já catalogadas (Kullander, 1998). No Brasil, a riqueza e diversidade em sua fauna de peixes destacam-se por apresentar mais de 2.500 espécies válidas (Buckup et al., 2007). Portanto, uma das razões para apresentar esta diversidade de espécies é devido a fatores históricos, evolutivos e ecológicos, pois passaram e estão passando por alterações a milhões de anos (Ribeiro, 2006). Desse modo, formou-se a ictiofauna da bacia do rio Uruguai, uma vez que a diversidade e abundância de peixes encontrados hoje se devem a influencia da formação geológica desta região (Di Pérsia & Neiff, 1986).

A bacia hidrográfica do Uruguai tem aproximadamente 365 mil km2. Deste total 176 mil km2 são pertencentes aos estados do Rio Grande do Sul e de Santa Catarina, com sua drenagem dividida entre estes estados (Zaniboni Filho & Schulz, 2004). Cichlidae possuiu um dos gêneros mais especiosos, Crenicichla, o qual apresenta cerca de 90 espécies válidas e distribuídas nas bacias das regiões amazônica, sudeste e sul do Brasil (Eschmeyer & Fong, 2015). Crenicichla apresenta em todas as espécies o cuidado parental, que se estende para além da fase de ovo, demonstrando suas estratégias reprodutivas e também adaptações anatômicas, fisiológicas e energéticas exclusivas (Vazzoler, 1996). Assim, por meio de estudos do ciclo reprodutivo, podemos fornecer informações sobre a época e o local de reprodução, bem como o estágio de maturação e a caracterização dos espécimes amostrados em jovens e adultos (Balon, 1984).
Materiais e Métodos


Foram coletados, ao longo de cinco meses, no rio Ijuí, bacia do Alto rio Uruguai – RS, as seguintes espécies de Crenicichla: C. minuano (quatro fêmeas); C. missioneira (quatro fêmeas); C. hadrostigma (oito fêmeas e nove machos); C. tendybaguassu (um macho); e Crenicichla sp. (oito fêmeas e sete machos). Estes espécimes foram encaminhados para o Laboratório de Biologia e Conservação de Anamniotas – Unioeste, sendo anestesiados e levados a óbito com óleo de cravo (Protocolo 13/09-CEEAAP/Unioeste), e em seguida suas gônadas foram retiradas e imediatamente fixadas em solução Karnovsky modificado. Após 48 horas, os materiais foram conduzidos à rotina histológica (Ribeiro & Lima, 2000) para inclusão em historesina (Technovit® 7100 kit). Foram feitas nove secções de 3µm para cada gônada e corados com Hematoxilina-eosina, analisados e fotografados em microscópio de epifluorescência BX 61, acoplado com câmera digital Olympus DP 71, utilizando-se o software de captura de imagem DP Controller 3.2.1.276, para identificação das células germinativas, bem como da fase do desenvolvimento gonadal.
Resultados e Discussão

Muitas espécies de Crenicichla ocorrem em simpatria sem que haja cruzamento entre espécies distintas, mesmo apresentando estrutura genética semelhante (Benzaquem et al. 2008). Nove, dos 17 machos analisados, foram coletados em abril e apresentaram gônadas com características morfológicas em fase final de recuperação. Apresentando estas características estavam indivíduos das espécies C. tendybaguassu; C. hadrostigma e Crenicichla sp. Apenas um indivíduo de C. hadrostigma coletado no mês de abril apresentou espermatozóides maduros. Os outros machos de C. hadrostigma e Crenicichla sp. foram coletados entre novembro e fevereiro, período onde os túbulos seminíferos das gônadas apresentaram maior lúmen e conseqüentemente presença de espermatozóides maduros. Também foi possível observar os demais tipos celulares: espermatogônias I e II; espermatócitos I e II; bem como as espermátides. Nas fêmeas das espécies C. hadrostigma, C. minuano, C. missioneira e Crenicichla sp. coletadas no período de verão houve um desenvolvimento gonadal com vitelogênese lipídica e proteica, e também fêmeas que apresentaram ovócitos somente com vitelogênese lipídica; bem como ovócitos no início da vitelogênese. Em fêmeas coletadas em período com temperaturas mais baixas, foram observados ovócitos primários com nucléolo evidente e também ovócitos atrésicos. Em fêmeas de C. hadrostigma, C. minuano e Crenicichla sp. coletadas em período com temperaturas mais baixas, foram observados ovócitos primários com nucléolo evidente e também ovócitos atrésicos. Além disso, cinco fêmeas apresentavam características de desenvolvimento gonadal onde foram observados 
ovócitos perinucleolares e os demais estágios descritos no início da maturação (Costa et al., 2005). Deste modo, como as espécies estão em simpatria, são geneticamente semelhantes e apresentam sobreposição de ciclo gonadal, é provável que características comportamentais atuem no isolamento reprodutivo, uma vez que cada espécie possui uma única estratégia reprodutiva (Vazzoler, 1996).
Conclusões

Devido à sobreposição de ciclos gametogênicos entre espécies distintas e simpátricas, podemos concluir que as características comportamentais, provavelmente são importantes no isolamento reprodutivo, uma vez que as espécies estudadas são geneticamente similares e restringem seu desenvolvimento gonadal a períodos com temperaturas elevadas.
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